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Jornada de 40 horas 
semanais começa a
vigorar em janeiro
Uma das maiores conquistas da história dos trabalhadores em
tecnologia da informação se tornou referência no mundo do trabalho
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Há cerca de dois meses, concluímos um 
processo que vínhamos maturando 

no decorrer dos anos: a reformulação do 
nosso sistema de comunicação. Chegamos 
a conclusão de que o Sindpd precisava se 
comunicar de forma mais profunda e dinâ-
mica com os seus associados, com os pro-
fissionais de TI e com a sociedade de uma 
forma geral.
Por isso, dividimos o nosso departamento 
em três bases centrais: comunicação inter-
na, assessoria de imprensa e marketing. 
Todas com o profissionalismo, dedicação e 
competência da In Time, uma agência que 
atua há mais de 10 anos no mercado.
Mas qual o objetivo disso tudo? Um só: 
destacar a importância do setor de tecno-
logia da informação, valorizando o que há 
de mais importante nele, o profissional de 
tecnologia da informação, a mente, o co-
ração e a alma do nosso segmento. Sem 
o trabalhador, não existe setor. Sem um 
profissional criativo e bem remunerado, 
o mercado definha. E a sociedade preci-
sa saber e estar atenta para isso. Esta é a 
nossa intenção.
E isso se dará não só pela produção de in-
formações voltadas para os profissionais, 
que serão veiculadas por meio de nosso 
novo jornal, de nossa revista, de nosso novo 
portal, que estará em breve no ar, de nos-
sos boletins eletrônicos e de outros instru-
mentos que usaremos. Queremos também 
formular teses que ajudem a implementar 

Sindpd reformula sistema 
de comunicação

as mudanças que consideramos necessárias 
para potencializar o nosso setor e divulgar 
junto aos meios de comunicação os fatos 
que mostrem, de forma efetiva, que o pro-
fissional de TI é fundamental para a existên-
cia da sociedade moderna e, como tal, deve 
ser valorizado na mesma medida.
Agora, estas inserções se darão de forma 
organizada. A maioria de vocês deve ter 
acompanhado que o nosso sindicato foi 
destaque na mídia nacional devido a uma 
série de acontecimentos positivos. Tive-
mos a inauguração de nossa sede própria 
no início do ano com a presença do pre-
sidente Lula, fomos o único sindicato do 
Brasil a conquistar a redução da jornada de 
trabalho para 40 horas em Convenção Co-
letiva, além de termos publicado inúmeros 
artigos em jornais de circulação nacional 
para levar a nossa bandeira para o conjun-
to da sociedade. Embora tivéssemos espa-
ços, eles eram sazonais.  
Um novo tempo se avizinha. Tenho plena 
convicção de que isso é apenas o começo. 
A partir de agora a luta e as conquistas dos 
trabalhadores em tecnologia da informação 
chegarão a todos os cantos do país, dimi-
nuindo os espaços para a precarização dos 
direitos trabalhistas e aumentando ainda 
mais os seus ganhos e os seus benefícios.

Boa leitura,

“O Brasil segue um caminho 
positivo, em que o crescimento 

econômico está associado ao 
desenvolvimento social. Os 

números do DIEESE refletem as 
políticas públicas introduzidas 

pelo governo com a valorização 
do salário mínimo. Além do 

fortalecimento dos sindicatos”. 
Antonio Neto

Outubro 2010

Outubro 2010

www.sindpd.org.br

Internacional

Benefícios

Acontece

Sindpd por aí

EditorialEditorial

ConquistasConquistas

Outubro 2010

Outubro 2010

Outubro 2010

Outubro 2010

Federação Sindical
MundialAv. Angélica, 35 – Santa Cecília - São Paulo, SP. 

CEP: 01227-000 | Fone: (11) 3823 5600

Sindpd: • Diretor-presidente: Antonio Neto – MTb 42.192/SP • Secretário de Comunicação e 
Imprensa: Paulo Roberto de Oliveira  - Sindpd O Jornal: Publicação mensal - Tiragem:  50.000 
exemplares • Jornalista Responsável:  Alessandro Rodrigues –  MTb 37.604/SP • Editor: Ronaldo 
Barbosa – MTb 24.276/SP – ronaldo.barbosa@sindpd.org.br • Assessoria de Imprensa: Claudio 
Ahrens – claudio.imprensa@sindpd.org.br • Projeto Gráfico e Diagramação:  Michele Silva • 
Revisão: Ana Domingues e Ísis Foguer • Fotos: Michele Mifano. Edição e Produção Gráfica: In Time 
Comunicação – Tel.: (11) 2673-0670 – www.intimecom.com.br

Endereços: 
• Araçatuba – Rua Bandeirantes, 875 - Centro - Tel/Fax: (18) 3622-1326 / 3608-2383 • Araraquara – Rua 
Japão, 289 - Jd. Primavera - Tel/Fax: (16) 3331-1454 • Bauru – Rua Guilherme de Almeida, 2-38 - Vila 
Universitária - Tel/Fax: (14) 3234-4965 • Campinas – Av. Francisco Glicério, 1717, cj. 71/72 - Centro - Tel: 
(19) 3237-1030 - Fax (19) 3233-1112 •Jundiaí – Av. Jundiaí, 555 – Anhangabaú - Tel: (11) 4497-0423/ 4497-
0815 • Presidente Prudente – Rua Marechal Cândido Rondon, 629 - Jd. Bongiovani - Tel: (18) 3908-3555 
/ 3908-8544 - Fax: (18) 3908-8549 • Ribeirão Preto – Rua Cândido Portinari, 75 - Tel/Fax: (16) 3610-6156 
• Santos – Rua Ana Costa, 79 – cj. 82 - Vila Mathias - Tel/Fax: (13) 3235-3707 / 3223-7105 / 3223-7202 
• São José dos Campos – Rua Major Vaz, 274 - Vila Adyanna  - Tel: (12) 3942-9705 - Fax:(12) 3921-6428 
• São José do Rio Preto – Rua Silva Jardim, 2.378 - Boa Vista  - Tel: (17) 3234-2597 - Fax: (17) 3222-4515 
• Sorocaba – Rua Newton Prado, 200 - Vila Santa Maria - Tel: (15) 3231-4592 - Fax: (15) 3212-4241

Ação integrada une ainda mais os trabalhadores 
de TI, com profundidade e dinamismo na difusão 
das informações

Presidente do Sindpd (O Sindicato dos Trabalhadores em Processamento 
de Dados e Tecnologia da Informação do Estado de São Paulo) e da CGTB 
(Central Geral dos Trabalhadores do Brasil).

 
 

 

 

Concorra a um
MacBook *

Indique um trabalhador
de TI para ser um 

associado do SINDPD. 
Se a pessoa indicada tornar-
se um associado você* e seu 

colega concorrem 
a um MacBook.

*Acesse o site e veja �
 regulamento.

www.sindpd.org.br 

Você trabalhador de TI 
pode fazer parte da

construção da pauta da
campanha salarial 2011.

Dê a sua sugestão.

campanhasalarial2011@sindpd.org.br

Campanha 
Salarial 2011

 

Cartas para a redação: sindpd@sindpd.org.br



Brasil leva experiência ‘Fome Zero’ e ‘Bolsa Família’ para fórum em Bruxelas

Sindpd vai à Bovespa para apoiar 
capitalização da Petrobras

O Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico Social do Brasil 
(CDES) e Conselho Econômico e 

Social Europeu (CESE) realizaram, de 8 a 10 
de setembro, a 3ª mesa redonda para dis-
cutir temas relacionados à igualdade social 
e segurança alimentar nutricional, em An-
tuérpia, na Bélgica.

A participação brasileira tem sido re-
levante nestes fóruns de debates interna-
cionais devido às experiências em projetos 
governamentais como Fome Zero e Bolsa 
Família. “Nos últimos anos, mais de 30 mi-
lhões de brasileiros recuperaram a cidada-
nia e passaram a fazer três refeições por dia 
com estas políticas públicas que precisam 
ser referência para os governos de todo pla-
neta”, afirma Antonio Neto, conselheiro do 
CDES e presidente do Sindpd e CGTB.

 O intercâmbio de ideias e propostas en-
tre o Brasil, pelo CDES, e da União Europeia, 
por meio do CESE, acontece desde 2003, 
quando se estabeleceu oficialmente o diálo-
go entre os conselhos. O debate pretende 
ser um canal permanente de interlocução 
entre sociedade e governantes. Os fóruns 

O presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, lançou em 
24 de setembro as ações da Pe-

trobras na BM&F Bovespa, em São Paulo. 
Sindpd e CGTB manifestaram apoio ao 
processo de capitalização da Petrobras 
no momento do pregão. 

Com palavras de ordem de “O petróleo 
é nosso” e “Viva a Petrobras”, cerca de 500 

têm o intuito de definir análises convergen-
tes que mais tarde se tornarão documentos 
com recomendações conjuntas encaminha-
das para a Cúpula dos Chefes de Estado do 
Brasil e da União Europeia.

Fome X Protecionismo
Por se tratar de um problema universal 

e grave, o combate à fome recebeu aten-
ção especial da delegação brasileira, que 
levava consigo um acúmulo de medidas 
criadas pelo governo Lula no decorrer de 
seu governo. 

O tema também está diretamente 
ligado a produção agrícola, assunto es-
pinhoso que tem provocado constantes 
embates por parte da diplomacia brasi-
leira para diminuir práticas protecionis-
tas que prejudicam os países pobres. O 

integrantes das entidades agitavam bandei-
ras em frente à sede da Bovespa na hora de 
abertura do pregão. “Já nos reunimos para 
criticar as privatizações no passado, hoje 
estamos aqui para apoiar a Petrobras e o 
pré-sal é sinônimo de desenvolvimento. Os 
recursos vão servir para ajudar a Saúde e a 
Educação”, afirmou Paulo Sabóia, secretá-
rio de Finanças do Sindpd.

exemplo disso foi a intervenção do em-
baixador brasileiro junto à União Euro-
peia, Ricardo Neiva Tavares, que, após 
saudar os esforços dos mais diversos ór-
gãos no fortalecimento dos laços de co-
operação entre Brasil e União Europeia, 
afirmou que o sucesso de iniciativas de 
combate à fome no mundo “somente 
será assegurada se os países mais ricos 
efetivamente deixarem de adotar práti-
cas protecionistas, sob quaisquer argu-
mentos, e medidas que dificultem a pro-
dução e a exportação de bens agrícolas 
por parte dos países mais pobres”. 

Tavares, em seguida, lembrou o dis-
curso do Presidente Lula em junho de 
2008, na reunião de Alto Nível da FAO so-
bre Segurança Alimentar, Mudanças Cli-
máticas e Bioenergia. “Não nos engane-

No ano em que completa 57 anos, a 
Petrobras se firma como a maior empre-
sa da América Latina e uma das maiores 
do mundo. É inegável que o ato consolida 
um novo marco histórico com essa oferta 
de ações. A oferta pública das ações da 
Petrobras se deu a custo de muito tra-

balho e representa o desenvolvimento 
econômico brasileiro para a classe traba-
lhadora. Esta é a maior capitalização já 
feita na história do capitalismo mundial. O 
ato acontece no momento mais difícil da 
recuperação do mundo, quando ainda há 
muitos problemas financeiros. A capitali-
zação da Petrobras é uma decisão sobera-
na da sociedade que projeta o seu futuro, 
tornando-se uma salvaguarda para evitar 
que as riquezas se percam.

Antonio Neto, conselheiro do CDES, defende política de inclusão social desenvolvida pelo governo

Os recursos vão servir para ajudar a Saúde e a Educação no país

Membros do CDES e do CESE cobram mais participação para integração social entre nações 

            Mais que uma simples 
            parceria entre Brasil e União 
Europeia, o encontro é instrumento 
importante que ajuda a compreender 
muitas questões sociais entre as nações.

mos: não haverá solução estrutural para 
a questão da fome no mundo enquanto 
não formos capazes de direcionar recur-
sos para a produção de alimentos nos 
países pobres e, simultaneamente, de 
eliminar as práticas comerciais desleais 
que caracterizam o comércio agrícola”, 
recordou o embaixador. 

Participação Civil
A participação ativa da sociedade ci-

vil é fundamental para a construção de-
mocrática de novos paradigmas e solu-
ções transformadoras para enfrentar os 
problemas que afetam as sociedades - é 
o que diz um dos pontos da declaração 
final da 3ª reunião da mesa redonda. Em 
geral, a atual crise econômica aumentou 
as desigualdades econômicas e sociais, 
enfraquecendo assim a coesão social e a 
confiança dos cidadãos no seu próprio de-
senvolvimento econômico. 

A saída da crise depende de um amplo 
diálogo democrático e inclusivo que cons-
trua soluções políticas transformadoras e 
novos paradigmas de produção, distribui-
ção e consumo na direção da equidade e 
da justiça social. O diálogo social continua 
a ser um pilar fundamental neste contex-
to. Os parceiros sociais (entidades patro-
nais e laborais) desempenham um papel 
essencial no enfrentamento dos desafios 
sociais responsáveis pelo desenvolvimen-
to econômico e social.
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“A tecnologia dominada 
pelos brasileiros é o grande 
destaque da nova potência 

econômica mundial que 
surge, pois permitiu não 

só a descoberta do pré-sal, 
mas também é a garantia 

de que o petróleo é nosso”. 
Antonio Neto, presidente do Sindpd



Conquista histórica do Sindpd 
passa a valer em janeiro
A redução da jornada de trabalho 
de 44 para 40 horas é uma das mais 
importantes formas de criação 
de novos postos de trabalho e da 
melhoria da qualidade de vida do 
trabalhador em nosso país
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O Sindpd mais uma vez inova ao 
conquistar a redução de 44 
para 40 horas semanais para 

a categoria que representa. Depois de 
negociar com empresários do setor, o 
sindicato firmou o acordo que começa a 
vigorar em janeiro de 2011. 

Os benefícios da redução da jornada 
são inegáveis. O acordo obtido pelo Sin-
dpd também reajustou os pisos salariais 
da categoria entre 6,7% e 12,5%. 

Desta forma, o salário mínimo rece-
bido por um digitador será de 820 reais 
(aumento de 6,7%), de um administrador 
da área será de 650 reais (8,3%) e de um 
técnico será de 910 reais (8,3%). 

O sindicato estima que haja 80 mil 
profissionais dessa área no estado de 
São Paulo e cerca de 650 mil no país. 

OIT diz que 22% dos 
assalariados no mundo 
trabalham 49h ou mais 
por semana

Reveja os avanços da CCT

Antonio Neto, presidente do 
Sindpd e da CGTB

“Além das questões de 
saúde, melhoria na qualidade 

de vida, ampliação do 
emprego, mais tempo para 
o trabalhador estudar e se 

qualificar, a redução permite 
que os trabalhadores passem 

mais tempo com as 
suas famílias 

”

Reajuste salarial

6% sobre todos os títulos de 
natureza salarial, retroativo 
a 1º de janeiro. As empresas 
têm prazo para pagar as di-
ferenças até a folha de pa-
gamento do mês de março. 
Para os trabalhadores despe-
didos, o pagamento deverá 
ser feito em até 10 dias após 
a assinatura da Convenção. 
Para os empregados admiti-
dos no curso de 2009, o rea-
juste será proporcional.

Pisos salariais

Digitador:
30h semanais: R$ 820,00 

Office-boy:
44h semanais: R$ 540,00

Menor função administrativa: 
44h semanais: R$ 650,00 

Menor função técnica de in-
formática:
44h semanais: R$ 910,00 

Menor função de suporte de 
help desk:
44h semanais: R$ 910,00 

Jornada de trabalho

A partir de 1º de janeiro de 
2011 a jornada de trabalho 
dos integrantes da catego-
ria, excetuados os digitado-
res, será de 40 horas sema-
nais. A nova jornada passará 
a vigorar, na data fixada, in-
dependentemente de reno-
vação da CCT. Os emprega-
dores, ao reduzir a jornada, 
não poderão reduzir os salá-
rios dos trabalhadores.

Assistência médica

As empresas ficam obriga-
das a contratar convênio de 
saúde para os empregados, 
mediante co-participação 
em que ela entra com pelo 
menos 30% e os trabalhado-
res com até 70%. As demais 
condições da cláusula de 
assistência médica da CCT 
2009, permanecem.

Abono Aposentadoria

Passa a ser devido para o em-
pregado que tenham mais de 
seis anos de serviço na em-
presa. Avançamos um ano em 
relação à CCT de 2009.

Participação nos Lucros 
ou Resultados 

As empresas poderão apre-
sentar plano de implantação 
de Programa de Participa-
ção nos Lucros ou Resulta-
dos até o dia 30 de junho de 
2010. As demais condições 
da Cláusula de PLR da CCT 
2009, permanecem.

Homologações

O prazo para homologação 
das rescisões de contratos 
de trabalho é de 15 dias, con-
tado do vencimento dos pra-
zos previstos no artigo 477, 
§ 6º, da CLT e na alínea “c”, 
desta cláusula.

Garantia de emprego

O prazo do afastamento por 
doença que outorga ao tra-
balhador afastado o direito à 
garantia de emprego por 60 
dias, passa a ser de 50 dias, 
em lugar dos 60 previstos na 
CCT de 2009.

Ausências Legais

Passa a ser de três dias úteis, 
ou 24 horas descontínuas, 
por semestre, o direito de 
o empregado se ausentar 
do trabalho para levar filho 
de até dez anos ao médico, 
mediante comprovação em 
até 48 horas, posteriores, de 
cada ausência.

Complementação de 
auxílio previdenciário

Passa a ser de 70% da dife-
rença entre o salário e o va-
lor que o trabalhador recebe 
da Previdência. 

Garantia de emprego no 
retorno das férias

A partir de 9 de março de 
2010, o empregado que retor-
nar das férias gozará de ga-
rantia de emprego, pelo pe-
ríodo de 30 dias, contado da 
data do retorno ao trabalho, 
período este que não se con-
funde com aviso prévio.
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Conquista histórica do Sindpd 
passa a valer em janeiro Sindpd denuncia banco, que assume ter se apropriado de 6,2 milhões

da conta da empresa em recuperação judicial
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BB embolsa dinheiro dos
trabalhadores da Consoft

O Banco do Brasil confirmou a 
denúncia feita pelo Sindpd de 
que teria se apropriado dos 6,2 

milhões de reais depositados na conta 
da fornecedora paulista de serviços de 
TI Consoft. O valor, segundo o banco, foi 
usado para quitar  o contrato da compa-
nhia que, desde abril do ano passado, está 
em processo de recuperação judicial. 

Com dificuldades para manter os ne-
gócios, a Consoft congelou projetos e de-
mitiu funcionários sem pagar indenizações 
e, em seguida, entrou com um pedido de 
recuperação judicial. De acordo com a Jus-
tiça, todo dinheiro que a empresa tem em 
caixa deve ficar congelado por seis meses 
para que se determine a ordem em que as 
dívidas serão pagas. 

De acordo com o Sindpd, os 651 traba-
lhadores da Consoft têm prioridade para 
receber o dinheiro, mas o BB, ao fim dos 
seis meses, apropriou-se do dinheiro para 
quitar uma dívida, alegando ter agido de 

acordo com a Lei de Recuperações e Fa-
lências. O Sindpd já entrou com uma or-
dem na Justiça para que o dinheiro seja 
imediatamente devolvido. O advogado do 

Funcionários da CPMBRAXIS e BRAXIS-ERP 
aprovam PLR 

Barueri – Os trabalhadores da CPM-
BRAXIS e BRAXIS-ERP aprovaram a 
proposta negociada com a empresa 

para assegurar aos empregados a partici-
pação nos lucros por resultado (PLR). Na 
reunião foi debatido ainda a proposta sobre 
banco de horas, escala de revezamento, 
horas de treinamento, salário bolsa de es-
tudo e benefícios subsidiados. Para Eveline 
Santos, analista de Recursos Humanos da 

Em reunião, a Tivit Tecnologia da 
Informação se comprometeu em 
(7 de outubro) com o Sindpd em 

apresentar no dia 28 uma proposta de es-
cala de revezamento e levantamento das 
horas vencidas dos seus trabalhadores. 
Esta foi a terceira rodada de reuniões re-
alizadas entre o sindicato e a empresa na 
sede do Seprosp. “Esperamos uma ação 
mais proativa da empresa para que o 
trabalhador aponte as horas pendentes 
diretamente ao Departamento Pessoal 
da Tivit”, enfatiza João Antonio, vice-

Convocados pelo Sindpd, 
os trabalhadores das 
empresas EDS Eletro-

nic Data Systems e HP participa-
ram de assembleias gerais nas unidades 
de São Bernardo do Campo, Barueri e Ara-
raquara. Os temas abordados e votados 
foram controle de ponto por exceção, jor-
nada flexível de trabalho, férias coletivas e 
fracionamento de férias.  Um dos pontos 
apresentados é o controle de ponto por 
exceção, em que os empregados continua-
rão exercendo a jornada diária de trabalho, 
sem a necessidade de fazer anotação, re-
gistro manual, mecânico ou eletrônico. En-
tende-se como exceção de ponto as horas 
suplementares, atrasos, saídas antecipa-
das, faltas legais previstas em Convenção 
e CLT e as sem justificativas.

Sindpd, José Eduardo Furlanetto, diz que 
a confirmação pelo banco que, de fato, 
apoderou-se dos 6,2 milhões de reais con-
firma que houve crime. 

Tivit se compromete a sanar problemas 
com escala de revezamento  

Assembleias 
Gerais na 
EDS/HP presidente do Sindpd. O Sindicato espe-

ra a proposta de escala de revezamento 
e o levantamento para análise. Estando 
de acordo com a legislação, a proposta 
será submetida à análise dos trabalhado-
res da Tivit em assembleia. Em reuniões 
anteriores, o Sindpd cobrou a Tivit sobre 
as denúncias que haviam sido feitas ao 
sindicato, bem como sobre a equipara-
ção salarial da efetivação do trabalhador 
no cargo. Esses temas também serão co-
locados em pauta durante a assembleia 
com os funcionários da empresa.

“Esperamos uma ação 
mais proativa da empresa 

para que o trabalhador 
aponte as horas 

pendentes diretamente 
ao Departamento 
Pessoal da Tivit”. 

João Antonio, vice-presidente do Sindpd.

CPMBRAXIS, o Sindpd sai da assembleia 
mais fortalecido junto aos trabalhadores 
por estar discutindo propostas que melho-
ram o que já foi definido na convenção.  Ela 
reforça que a imagem do Sindpd vai além 
da atividade sindical, como representante 
de classe, por apresentar um leque de be-
nefícios aos associados. Há mais de 10 anos 
sindicalizada, Eveline sempre se utilizou das 
vantagens, principalmente do convênio do 

Sindpd com faculdades e universidades. 
“Tem muito trabalhador se sindicalizando 
pela assistência oferecida do sindicato. Nos-
sos colegas sempre comentam as informa-
ções do site do sindicato”, revela. O analis-
ta Milton Nogueira aderiu ao Sindpd logo 
após a assembleia. “Sou novo na empresa 
e a principal motivação para me associar foi 
justamente para ficar alinhado com as con-
quistas da categoria”. 
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Justiça determina que IMA 
cumpra Convenção Coletiva

Prestação de Contas

A Convenção Coletiva conquistada pelo Sindpd assegura 6% de aumento 
linear, o que representa um aumento real de 1,9% mediante o INPC de 4,1

PLR e organização sindical para trabalhadores da Folhamatic 

Americana – Sindpd e trabalhadores 
analisam a proposta da Folhamatic 
 que oferece uma parcela de PLR  e 

mecanismos para ampliar a participação 
sindical aos seus funcionários. Para o presi-
dente Antonio Neto, a reunião representa 
uma ótima oportunidade para o sindicato 
se aproximar dos trabalhadores da empre-
sa e mostrar a importância de fortalecer a 
arma de luta. “Mostramos qual é o papel 
do Sindpd e  a sua importância na vida 
dos trabalhadores de TI de São Paulo. Na 

maioria das vezes, por fatores diversos, os 
trabalhadores não têm conhecimento das 
conquistas que o sindicato garante. Estas 
conversas francas e abertas 
permitem uma aproximação 
ainda maior da-

queles que não são sócios e fortalecem 
o nosso sindicato na medida em que con-
quistamos novos apoiadores”.

Aprovada por expressi-

va maioria, a proposta de PLR contempla-
rá todos os funcionários da Folhamatic e 
deverá ser paga no mês de março de 2011. 
Por proposta do presidente do Sindpd, 
tão logo seja efetivado este acordo refe-
rente ao ano de 2010, o sindicato deverá 
iniciar imediatamente as discussões so-
bre a PLR de 2011, permitindo uma maior 
participação do conjunto dos trabalhado-
res na eleição de seus representantes de 
negociação, nas formas de pagamento e 
métodos de medição.

Sindpd no
Conselho de
Habitação

 

Araçatuba – O secretário de Plane-
jamento Urbano de Araçatuba,  
 Ederson da Silva, empossou em 

13 setembro, Ivan Sidney Teixeira, diretor 
regional em Araçatuba do Sindpd, como 
conselheiro titular no Conselho Gestor do 
Fundo Municipal de Habitação de Interes-
se Social. Este conselho vai centralizar e 
gerenciar recursos orçamentários para os 
programas destinados a implementação de 
políticas direcionadas à população carente. 
“A competência se restringe a estabelecer 
critérios para liberação de habitações para 
o projeto Minha Casa, Minha vida, e acima 
de tudo, buscar recursos federais e estadu-
ais”, diz Ivan. 

Salário:  97% das 
negociações com 
aumento real

 

Cerca de 97% das 290 negocia-
ções salariais registradas no 
1º semestre de 2010, pelo Sis-

tema de Acompanhamento de Salá-
rios mantido pelo DIEESE, conquista-
ram reajustes salariais iguais ou acima 
da inflação medida pelo INPC-IBGE, 
acumulada desde o último reajuste. 

O setor de TI, representado pelo 
Sindpd, é um dos exemplos do con-
junto de negociações divulgadas 
pelo DIEESE. 

O aumento salarial da categoria 
conquistado na Convenção Coletiva 
desse ano foi de 6%, valor que chega 
a ser 2% maior do que a inflação no 
mesmo período. 

Jundiaí - CIPA Gestão 2010/2011: Posse dos tra-
balhadores eleitos na Fidelity (unidade do Ro-
sário) e Loide Mara Valent Belchior, diretora 
regional do Sindpd.

Comissão de 
PPR assume 
na TATA

Barueri – Com a participação do 
Sindpd, a comissão de PPR da 
TATA toma posse. Este é mais um 

passo firme que a organização sindical 
desta empresa tomou junto ao quadro 
de funcionários quando aprovou em as-
sembleia a proposta de Acordo Coletivo 
Complementar negociado pelo Sindpd, 
onde se alterou a data da base para o 
mês de abril e ainda garantiu uma série 
de benefícios extras, como aumento sa-
larial de 7,5% a partir deste mês, correção 
do vale-refeição, implementação da PLR, 
pagamento de abono e garantia da cor-
reção dos salários para o próximo ano. 

Campinas – O juiz Ricardo Luís da 
Silva, da 6ª Vara da Justiça do 
Trabalho de Campinas, determi-

nou que a empresa Informática de Mu-
nicípios Associados S/A (IMA), empresa 
ligada à Prefeitura de Campinas, cumpra a 
Convenção Coletiva do Sindpd e pague o 
aumento salarial a todos os seus trabalha-
dores. A Convenção Coletiva conquistada 
pelo Sindpd assegura 6% de aumento line-
ar, o que representa um aumento real de 
1,9% mediante o INPC de 4,1%. Além disso, 
o sindicato conquistou redução de jorna-
da para 40 horas semanais a partir do dia 
1º de janeiro próximo. 

Em sua sentença, concedida em 13 de 
agosto, o juiz determinou que a empresa 
integre o reajuste nos salários dos traba-
lhadores a partir de 1º de janeiro deste 

ano e nos meses posteriores em parcelas 
vencidas e a vencer até a efetiva incorpo-
ração do reajuste com reflexos no 13º salá-
rio, férias mais 1/3, FGTS e demais verbas 
salariais e eventuais verbas rescisórias. 
O Sindpd ingressou com ação de cumpri-
mento contra a IMA após a empresa re-
sistir em aplicar os índices conquistados. 

Nas duas reuniões de conciliação com os 
representantes da empresa, uma no dia 9 
e outra em 26, ambas em abril, a empresa 
manteve a postura de aplicação do índice 
de 4,31% e na segunda reunião propôs a 
elaboração de PLR a ser apresentada até 
31 de junho, de destinar 5% do resultado 
líquido apurado para distribuição aos em-
pregados, a partir de janeiro de 2011.

O Sindpd recusou a proposta, por en-
tender que a oferta está muito aquém 
das necessidades dos trabalhadores e do 
empenho dedicado pelos profissionais 
para a empresa. Ainda sobre a sentença, 
a IMA deverá pagar aos seus emprega-
dos as diferenças pela repercussão do re-
ajuste salarial nas horas extras, adicional 
noturno, de periculosidade e de sexta-
parte, gratificações ajustadas.

O sindicato apresentou em 19 de 
outubro a Prestação de Contas.
Em assembleia realizada na sede do Sindpd, 
a Diretoria Executiva, o Conselho Fiscal e 
demais associados presentes aprovaram a 
Prestação de Contas. 

ORDEM DO DIA

1 – Leitura e Aprovação da ata da assembleia anterior;

2 – Discussão e aprovação das contas do período de maio/2009 a abril/2010;

3 – Discussão e aprovação da previsão orçamentária para o período de 
maio/2010 a abril/2011;

4 – Discussão e aprovação de investimentos, compra, venda, alienação,  
locação ou permuta de equipamentos, bens móveis, imóveis e serviços, 
bem como doação, alienação ou permuta de bens inservíveis.

FINANçAS
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Outubro 2010F          inalmente, depois de 14 anos, 
chega ao fim a ação que o Sindpd 
promoveu contra a Bandeirantes 

Processamento de Dados S.A., Prodados, 
empresa do antigo Banco Bandeirantes 
S.A., absorvido pelo Unibanco hoje Itaú, 
pleiteando a Participação nos Lucros ou Re-
sultados, referente a 1995, que deveria ter 
sido paga em 1996. Esta ação foi fruto da 
persistência e da competência do Depar-
tamento Jurídico do Sindicato. Sob o co-
mando do presidente Antonio Neto, a co-
missão de negociação coletiva conquistou 
uma cláusula na Convenção de 1996 que 
obrigava as empresas de Processamento 
de Dados, integrantes de grupos econô-
micos que já praticassem a participação 

Após 14 anos, Sindpd ganha ação contra a
Bandeirantes Processamento de Dados. O
dinheiro já foi levantado e está à disposição
dos trabalhadores

Ex-trabalhadores da Prodados
começam a receber indenização 
por PLR

nos lucros ou resultados, a estenderem a 
vantagem aos seus empregados. O Sindpd 
identificou que a Prodados se enquadrava 
na nova regra, porque não só o Banco Ban-
deirantes, como a Trevo Seguradora, em-
presas do grupo, vinham pagando PLR. O 
sindicato ingressou com uma ação de cum-
primento da cláusula, pleiteando a PLR nos 
mesmos moldes da Trevo Seguradora, que 
tinha a mesma data-base dos profissionais 
de TI, ou seja, 72% do salário mais uma im-
portância fixa de 200 reais. Inicialmente, a 
ação relacionou 304 trabalhadores, mas, 
destes, o banco pediu a exclusão dos que 
não trabalharam no curso do ano de 1995 e 
dos que posteriormente ingressaram com 
processos trabalhistas individuais e cele-

braram acordo, dando quitação do contra-
to de trabalho. O banco pediu também que 
o pagamento fosse proporcional, para os 
que não trabalharam durante todo o ano 
de 1995. Restaram então 267 trabalhado-
res com direito à PLR, integral ou propor-
cional cujos créditos já estão disponíveis. 
O Sindpd não entende que tudo terminou. 
Não se esmoreceu diante dos pedidos de 
exclusão dos trabalhadores que celebra-
ram acordos em processos posteriores e 
dos que não trabalharam durante o ano 
de 95, porque o banco só fez estas provas 
fora de prazo e ainda assim, mediante do-
cumentos inválidos. A luta continua e eles 
poderão ser reincluídos, porque perda de 
prazo implica em perda de direito.

O processo de reformulação do sistema de comunicação do Sindpd já começa a gerar resultados. 
O sindicato tem conquistado espaço nos principais veículos de comunicação do país, sempre 
com o objetivo de fortalecer a imagem do profissional de tecnologia da informação (TI) e, con-
sequentemente, do setor.  As vitórias conquistadas pelo Sindpd e suas posições sobre temas de 
interesse dos trabalhadores da área de TI começam a ter maior inserção na sociedade chamando 
a atenção de importantes setores da mídia.
Dentre as matérias que foram veiculadas na imprensa este mês, destacamos a do jornal Valor Eco-
nômico, que foi publicada na página A2, no dia 8 de setembro. O assunto abordado foi a necessi-
dade de alteração no sistema tributário para o setor de TI. O presidente do Sindpd,  Antonio Neto, 
apontou o problema do anacronismo tributário que dificulta o crescimento das empresas da área. 
Também fomos notícia em diversos sites como TI Inside, MetaAnalise e B2B Magazine. Tivemos pu-
blicações em vários jornais diários como Diário Regional (Grande ABC), Correio Popular (Campinas), 
Diário do Comércio (Rio Grande do Sul), Tribuna do Norte (Rio Grande do Norte) e Diário de Marília. 
Além disso, artigos de nosso presidente apareceram na Folha de São Paulo, Correio Brasiliense, Jor-
nal de Brasília, entre outros. Você pode conferir a íntegra das matérias em nosso site.

Prodam  
aplica PLR
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O sindicato está disponibilizan-
do os créditos a todos os con-
templados pelo processo con-
tra a Prodados.

Para agendar o recebimento o tra-
balhador deve entrar em contato 
com o Departamento Jurídico, 
por meio dos endereços eletrôni-
cos advogados@sindpd.org.br ou  
juridico@sindpd.org.br.

Indique o assunto: “Processo PLR”, 
anexe as cópias da CTPS (folhas do 
número, da qualificação e do contra-
to de trabalho com a Bandeirantes 
Processamento de Dados S.A.) do 
CPF e da Cédula de Identidade.

COMO RECEBER

Terceirizada da PF dá calote em funcionários 

A pós muitos anos de negociação 
com o Sindpd, a Prodam resol-
ve utilizar a PLR como forma de 

envolver e motivar seus trabalhadores. O 
processo foi realizado mediante uma as-
sembleia entre os funcionários que apro-
vou, por unanimidade, a proposta e ainda 
elegeu uma comissão de representantes. 

Esta comissão já esteve reunida com a di-
reção da empresa em duas ocasiões para ali-
nhar as medições – que já estão sendo efetu-
adas – e a forma de apuração de resultados. 

“Nossa expectativa é de que o acordo 
seja devidamente formalizado. Os últimos 
anos foram decisivos para demonstrar 
que as empresas estatais, se bem adminis-
tradas e comprometidas com seu corpo 
funcional, podem ser transformadas em 
exemplo para qualquer empresa privada”, 
acrescenta João Antonio Nunes, vice-presi-
dente do Sindpd.

SINDPD NA MÍDIA

_>>>

A2 | Valor | Quarta-feira, 8 de setembro de 2010
Enxerto

Jornal Valor Econômico - CAD A - BRASIL - 8/9/2010 (20:47) - Página 2- Cor: BLACKCYANMAGENTAYELLOW

B ra s i l

Empresas e trabalhadores de tecnologia

pressionam para mudar tributação
João Villaverde

De São Paulo

Empresários e trabalhadores do

setor de tecnologia da informação

estão promovendo uma força-ta-

refa junto a integrantes do gover-

no federal para aprovar, ainda nes-

te ano, uma espécie de “transferên-

cia tributária” para o setor. A ideia,

gestada entre os empresários, está

assentada na troca dos 20% que as

companhias têm de recolher ao

INSS quando contratam um fun-

cionário com carteira assinada por

uma taxa de 3% a 4% a ser cobrada

sobre o faturamento.
O sindicato dos trabalhadores

em processamento de dados

(SINDPD) de São Paulo costurou

um acordo com empresários do

setor e a movimentação de am-

bos, trabalhadores e empresas, já

alcançou sete ministérios.

O discurso ouvido pelo Va l o r ,

por vezes, se confunde. “Os encar-

gos trabalhistas no Brasil encare-

cem o emprego, deixando uma sé-

rie de negócios com custo proibiti-

vo”, diz Antônio Carlos Gil, presi-

dente da Associação Brasileira de

Empresas de Tecnologia da Infor-

mação e Comunicação (Brass-

com). “O sistema tributário nacio-

nal é anacrônico. Os setores inten-

sivos em mão de obra, como co-

mércio e serviços, são punidos,

porque os custos com mão de obra

representam a maior parte dos

gastos das empresas”, afirma Antô-

nio Neto, presidente do SINDPD.

O projeto costurado entre em-

presários e sindicalistas ambicio-

na usar o setor como “cobaia” de

uma reforma tributária mais am-

pla. Para ambos, o sistema, funda-

mentado na Consolidação das Leis

do Trabalho (CLT), de 1942, precisa

ser reformado para fazer frente aos

novos segmentos econômicos —

como os intensivos em mão de

obra especializada. “Enquanto em

uma indústria a folha de paga-

mentos responde por cerca de 7%

dos custos totais, no setor de TI

chega a superar 70%”, diz Gil.

Segundo dados da Brasscom,

menos da metade dos 1,7 milhão

de trabalhadores do setor no Brasil

contam com carteira assinada. “Es-

se número poderia ser drastica-

mente reduzido tão logo o gover-

no aprove nossa ideia de transfe-

rência tributária”, diz o presidente

da entidade, para quem a a Previ-

dência não perderia arrecadação

com a isenção integral da contri-

buição de 20% ao INSS. “Uma alí-

quota de 3% a 4% sobre o fatura-

mento já praticamente deixaria es-

tável a arrecadação. A diferença se-

ria completada em três anos e, em

cinco anos, a arrecadação será ain-

da maior, porque a formalização

aumentará”, raciocina Gil.

Desde julho, o empresário já se

reuniu com integrantes dos mi-

nistérios da Fazenda, Desenvolvi-

mento, Indústria e Comércio,

Ciência e Tecnologia, Casa Civil,

Planejamento e, há duas semanas,

da Previdência. Os sindicalistas

não ficaram para trás. O presiden-

te do SINDPD, que também presi-

de a Central Geral de Trabalhado-

res do Brasil (CGTB), se reuniu, na

semana passada, com o ministro

de Relações Institucionais, Ale-

xandre Padilha. “Ele foi muito re-

ceptivo. Queremos juntar os pa-

trões e membros do governo num

grande seminário para discutir o

tema, em novembro”, afirma Ne-

to. Procurado pela reportagem, o

Ministério de Relações Institucio-

nais não se pronunciou.

Há dois anos, o setor de TI foi

contemplado por uma medida de

desoneração na contribuição ao

INSS. Por meio da MP do Bem, as

empresas do setor que exportam

softwares e serviços — como pres-

tação por outsourcing — têm o re-

colhimento à Previdência reduzi-

do pela metade, de 20% para 10%.

“Os efeitos foram imediatos”, diz

Gil. De acordo com levantamento

da Brasscom, as vendas ao exterior

de sofwtares e serviços de TI salta-

ram da faixa dos US$ 200 milhões

exportados em 2006 e 2007, antes

da MP do Bem, para US$ 800 mi-

lhões em 2008 e US$ 2,2 bilhões no

ano passado. Para este ano, ele pre-

vê exportação de US$ 4 bilhões.

Sindicalistas e trabalhadores

concordam que os salários no se-

tor são altos, pois os trabalhadores

são especializados. “O presidente

Lula foi nosso maior aliado nas dis-

cussões da MP do Bem. Ele e sua

equipe têm grande sensibilidade

para essas questões porque sabem

da importância do emprego e do

mercado interno para a econo-

mia”, diz Gil, para quem a força-ta-

refa com sindicalistas deve trazer

resultados ainda em 2010.

O empresário Osmar Higashi,

proprietário da empresa RSI, avalia

que, caso aprovada, a medida de

“transferência tributária” o deixa-

ria com vantagem competitiva.

Desde o início do ano, a RSI vêm

aumentando o quadro de funcio-

nários. As contratações chegam a

quase 10% dos 900 trabalhadores

que a empresa tinha em janeiro, e

Higashi espera fechar o ano com

mil funcionários. “Todos eles são

contratados com carteira assina-

da, algo incomum no setor, uma

vez que as companhias costumam

mesclar funcionários formais com

outros que trabalham sobre a for-

ma de pessoa jurídica”, diz.

Higashi avalia que a ideia que

está sendo costurada com o go-

verno reduziria o peso da folha

de pagamentos em seu negócio.

“Como não fabricamos softwa-

res, mais de 70% dos meus custos

são com mão de obra”, diz. Os sa-

lários na RSI variam de R$ 2,5 mil

a pouco mais de R$ 6 mil.

C r i st i a n o
Ro m e ro

O convívio com déficits

nas contas externas

Debate ainda não
assimilou a lógica do

câmbio flutuante

N
o primeiro
semestre de 2008,
quando se deu o
auge do penúltimo
ciclo de

crescimento da economia

brasileira, um grupo de

economistas de corte
“d e s e nv o l v i m e n t i s t a”

assombrou o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva com

previsões catastrofistas sobre a

evolução das contas externas.

Segundo eles, a continuar

naquele ritmo, Lula entregaria

o país “quebrado” ao sucessor

em 2011 e, possivelmente, com

a economia em recessão. O

risco, disseram eles, era o

presidente não fazer o sucessor.

A profecia, evidentemente,

não se materializou. Naquele

ano, o Produto Interno Bruto

(PIB) cresceu 5,14% e o país

fechou o ano com déficit em

transações correntes de

US$ 28,1 bilhões, valor

financiado, em grande medida,

pelo ingresso de investimento

estrangeiro direto (IED), que foi

de US$ 24,6 bilhões. Em 2009,

por causa da crise mundial, PIB

(-0,19%) e déficit (US$ 24,3

bilhões) recuaram, mas o

volume de IED foi
robusto (US$ 36 bilhões).

Superada a crise, a economia

brasileira voltou a crescer de

forma acelerada, e os mesmos

economistas tornam a alertar

para o risco de crise nas contas

externas. Aproveitando a

oportunidade, empresários

começam a exigir medidas para

conter as importações e alguns

analistas passam a defender,

uma vez mais, mudanças no

regime cambial.
O PIB deve avançar este ano a

uma taxa superior a 7%, algo que

não se via desde 1986. O déficit

em conta corrente, segundo

estimativa do Banco Central (BC),

deve ir a quase US$ 50 bilhões. Já

os ingressos de IED devem

totalizar, também de acordo com

o BC, US$ 38 bilhões. O
descompasso entre déficit e IED

será financiado, por exemplo,

por investimentos de
estrangeiros em papéis

domésticos e ações — a previsão é

que, por esse canal, entrem

US$ 35 bilhões em 2010.
Certos aspectos da nova

realidade vivida pelo país não

entram na avaliação de alguns

analistas. Não se considera, por

exemplo, o fato de o país

conviver, há quase 12 anos, com

um regime de câmbio

flutuante. Por esse regime,

desequilíbrios no balanço de

pagamentos são corrigidos por

meio da taxa de câmbio. Se

num cenário de crescimento

elevado (com aumento

significativo e simultâneo do

consumo do governo e das

famílias e dos investimentos), o

país alimentar dúvidas quanto

ao financiamento das contas

externas, haverá maior fluxo de

saída do que de entrada de

divisas e isso provocará

desvalorização da moeda

nacional, processo que, em

última instância, tenderá a

atenuar o desequilíbrio ao

estimular as exportações e

tornar as importações menos

competitivas, além de reduzir a

remessa de lucros e dividendos.

Nesse cenário, a questão

relevante é saber se, num

processo inevitável de ajuste da

conta corrente, o BC precisará

atuar de forma violenta —

aumentando a taxa de juros

para desacelerar a atividade e

controlar a inflação decorrente

da desvalorização da moeda —,

de forma a interromper o ciclo

de crescimento. O grupo de

economistas que esteve com

Lula em 2008 sustenta que,

dado o modelo de política

econômica vigente no país, o

resultado do
ajuste será recessivo.

Ignoram-se, nessa avaliação,

mudanças importantes

ocorridas nos últimos anos na

composição do passivo externo

do país. Hoje, há um peso

menor nesse passivo das

obrigações denominadas em

moeda estrangeira (por

exemplo, pagamento de juros

sobre a dívida externa). Em

2002, quando sucedeu o

penúltimo e difícil ajuste da

conta corrente, empréstimos e

créditos de fornecedores

representavam 16,2% do total

do passivo externo. Em junho

deste ano, respondiam por 6,7%

do total. A dívida de brasileiros

com o exterior, por sua vez,

equivalia a 21,3% do passivo em

2002. Agora, a apenas 4,8%.

Na atual composição do

passivo externo, como bem

chama a atenção o economista-

chefe do banco Credit Suisse,

Nilson Teixeira, é maior o peso

de despesas vinculadas ao

desempenho da atividade

econômica e de gastos

definidos em moeda
doméstica, como os
investimentos em ações e as

remessas de lucros e
dividendos. Isto significa que o

resultado em transações

correntes é hoje mais sensível à

evolução do PIB e à taxa de

câmbio do que foi no passado.

Sendo assim, num cenário de

interrupção abrupta dos fluxos

financeiros para o Brasil, um

eventual ajuste na conta

corrente demandará uma

contração menor da economia.

Economistas como Teixeira e

Ilan Goldfajn, este do Itaú

Unibanco, acreditam que, no

ritmo atual de crescimento do

PIB, o déficit em transações

correntes poderá atingir até 5%

do PIB nos próximos quatro ou

cinco anos — o dobro do

previsto para 2010. Eles

acreditam que esse montante

poderá ser financiado sem

sobressaltos, desde que não

haja risco de insolvência fiscal

— o que neste momento parece

descartado, uma vez que o

próximo governo, seja qual for,

deve interromper a escalada de

gastos públicos promovida pela

gestão Lula nos últimos anos.

O Brasil é hoje uma economia

muito menos vulnerável, tanto

do ponto de vista fiscal quanto

das contas externas. Essa

realidade, apesar da memória

dos desastres passados, e eles

foram muitos, precisa ser

incorporada às análises sobre

as perspectivas do país no

médio e longo prazos. Não se

trata de afirmar que o país é

hoje imune a crises, mas, sim,

que não deve ser analisado com

olhos de 30 anos atrás.

Cristiano Romero é editor-executivo e

escreve às quartas-feiras.

E-mail c r i st i a n o . ro m e ro @ va l o r. c o m . b r
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Antônio Carlos Gil, empresário, e Antônio Neto, líder sindical, convergem: “O sistema tributário brasileiro é anacrônico”

RICARDO BENICHIO/VALOR

C o n t exto

O inciso 1o do artigo 195 da

Constituição Federal prevê que os

encargos sociais devem ser pagos pelo

empregador a todo trabalhador

contratado no regime da Consolidação

das Leis do Trabalho (CLT). Há

contribuição de 20% ao Instituto

Nacional do Seguro Social (INSS),

3,3% para o chamado Sistema S (Sesc,

Senac, Sesi e Senai, entre outras

entidades) e 8% para o Fundo de

Garantia do Tempo de Serviço (FGTS).

O parágrafo 9o do artigo, no entanto,

avalia que o financiamento à

seguridade social previsto no inciso 1o

poderá ter sua base de cálculo

diferenciada em razão do porte da

empresa e da utilização intensiva de

mão de obra. Foi essa abertura legal

que permitiu às empresas negociar

com o governo a aprovação das leis

dos sistemas tributários simplificados

conhecidos por Simples e

Supersimples, que modificam diversas

contribuições patronais. É essa mesma

abertura, prevista na Constituição, que

está por trás do embasamento jurídico

das comissões de empresários e

sindicalistas que têm se reunido com o

governo desde o mês de julho.

Valor Análise Setorial. 

Levantamentos setoriais completos. A melhor

ferramenta para estratégias de negócios.

ACESSE E ADQUIRA SEU ESTUDO.
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NOVAS NORMAS CONTÁBEIS E

SEUS IMPACTOS TRIBUTÁRIOS

Adequação e capacitação para sua empresa
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Unido, e faz parte da rede internacional BDO de firmas membro independentes. BDO é o nome comercial para a rede BDO e cada uma das firmas Membro BDO.

 

Os 430 recepcionistas terceiriza-
dos que trabalharam na emissão 
de passaportes na sede da Su-

perintendência da Polícia Federal em São 
Paulo, não recebem seus respectivos salá-
rios desde maio. O presidente do Sindpd, 
Antonio Neto, denunciou em Carta Aberta 
à População a contratação de empresas 
terceirizadas e a troca de digitadores de 
dados por recepcionistas para reduzir cus-
tos. “A substituição de empresas em busca 
da diminuição dos salários e a consequente 
mudança dos trabalhadores especializados 
por novos é a principal causa dos proble-
mas ocorridos na emissão de passaportes 
em São Paulo”.

Desde o início de 2009 a Polícia Fe-
deral substituiu os digitadores da Data-
sist, empresa que prestava serviços há 13 
anos, pelo Ipeppi. Em seguida, rompeu o 
contrato com o Ipeppi e voltou a contra-
tar a Datasist. Em dezembro de 2009, es-
colheu a Cosejes, que tem sede em For-
taleza, no Ceará, para assumir o serviço.

O contrato entre a PF e a empresa Cose-
jes foi iniciado em fevereiro e encerrado em 
31 de maio. A Cosejes afirma que o contrato 
foi interrompido porque não cumpriu me-
tas determinadas pela PF e diz, por meio de 
sua assessoria jurídica, que só poderá pagar 
os atrasados quando receber cerca de R$ 1,5 
milhão pelos serviços prestados à PF.
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A 18ª edição do disputadíssimo Campeona-
to de Futsal do Sindpd chega às finais em 6 
de novembro,  na quadra do Sesc Consola-
ção, em São Paulo. Com a participação de 
20 equipes, o torneio reuniu mais de 300 as-
sociados. Os quatro times finalistas (fotos) 
recebem premiação. 

Parceria inédita 
com Microsoft oferece 
cursos oficiais

Paúba, 

Sindpd e Mindworks trazem cursos de 
capacitação para associados 
 

O Sindpd disponibiliza cursos ex-
clusivos de especialização ofi-
cial da Microsoft, por meio da 

parceria com a Mindworks – uma Micro-
soft Certified Partner for Learning Solu-
tions (CPLS). 

Nosso sindicato é o único no mundo 
a firmar a parceria como Gold Certified 
Partner, uma relação que permite acesso 
mais elevado às ferramentas e ao suporte 
da Microsoft .

O Programa de Certificação Microsoft, 
conhecido como MCP (Microsoft Certified 
Professional) é fundamental num mer-
cado extremamente dinâmico e ainda ca-
rente de legislação específica. 

A parceria CPLS Mindworks viabiliza 
os cursos na sede do Sindpd e possibilita 
ao profissional de TI receber o MCP, que 
comprova seu conhecimento por exame. 

O sindicato mantém  parceria com a 
Prometric, líder mundial na aplicação de 
provas de certificação. 

Desta forma, o associado faz o curso e 
realiza o teste na sede do sindicato. 

Em Paúba uma areia fina e branca 
forma uma praia encantadora. O 
costão rochoso que a separa da 

famosa praia de Maresias é convidativo 
para um bom banho de mar com a famí-
lia. A localidade tem uma das mais pre-
servadas praias do Litoral Norte Paulista, 
afastada da rodovia, é segura e tranquila.

Lá, o Sindpd mantém convênio com o 
Condomínio Porto Paúba, em São Sebas-
tião, que oferece aos sócios apartamen-

tos com fogão, geladeira, micro-ondas, 
ventilador de teto, TV a cabo, além das 
piscinas (adulto e infantil), churrasquei-
ras, salão de jogos, playground, sauna 
(úmida e seca), restaurante e pizzaria. 
Cada unidade serve quatro adultos, mais 
uma criança de até cinco anos. 

Com excelente localização, o condo-
mínio tem acesso direto à praia de Paúba. 
Imperdível. Saiba mais, acesse o site:  
www.sindpd.org.br.

www.sindpd.org.br

Realização:

Vem aí a festa mais
aguardada do ano!

Prepare o seu chapéu de cowboy
e aguarde mais informações!

Atração confirmada:
César Menotti

& Fabiano

o melhor 
programa de TI

Valor total a partir de:

R$ 350,00*
1 Semana /4 pessoas

* Válido somente para associados Sindpd até 22/12/2010.

Grande final do futsal
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